
RESSALVA

Atendendo solicitação do autor, o texto completo
desta dissertação será disponibilizado somente a

partir de 20/06/2026 



 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA - UNESP 

Instituto de Artes - Campus de São Paulo 

 

 

 

 

 

 

 

 

VITOR DJUN YAMAGUCHI 

 

 

 

 

 

 

 

EARWORMS: 

A Imaginação Musical Cotidiana e sua Relação com a Criatividade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Paulo 

2024  



 

 

VITOR DJUN YAMAGUCHI 

 

 

 

 

 

 

 

 

EARWORMS: 

A Imaginação Musical Cotidiana e sua Relação com a Criatividade 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada à Universidade 

Estadual Paulista (UNESP), Instituto de Artes, 

São Paulo, para obtenção do título de Mestre 

em Música. 

 

Área de Concentração: Música: processos, 

práticas e teorizações em diálogos 

 

Orientadora: Profª. Drª.  Graziela Bortz  

 

 

 

 

 

 

 

 

São Paulo 

2024  



Ficha catalográfica desenvolvida pelo Serviço de Biblioteca e Documentação do 

Instituto de Artes da Unesp. Dados fornecidos pelo autor. 

Y19e    Yamaguchi, Vitor Djun, 1989- 

Earworms: a imaginação musical cotidiana e sua relação com a criatividade / Vitor 

Djun Yamaguchi. -- São Paulo, 2024. 

105 f. : il. 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Graziela Bortz. 

Dissertação (Mestrado em Música) – Universidade Estadual Paulista ―Júlio de 

Mesquita Filho‖, Instituto de Artes. 

1. Criação (Literária, artística, etc.). 2. Memória na arte. 3. Música - Execução. 4.

Prática interpretativa (Música). Bortz, Graziela. II. Universidade Estadual Paulista, 

Instituto de Artes. III. Título.

CDD 780.1 

Bibliotecária responsável: Mariana Borges Gasparino - CRB/8  7762 

https://unesp.alma.exlibrisgroup.com/ng/ng/
https://unesp.alma.exlibrisgroup.com/ng/ng/
https://unesp.alma.exlibrisgroup.com/ng/ng/


 

 

 

 VITOR DJUN YAMAGUCHI 

 

 

EARWORMS: 

A Imaginação Musical Cotidiana e sua Relação com a Criatividade 

 

Dissertação apresentada à Universidade Estadual Paulista (UNESP), Instituto de Artes, São 

Paulo, para obtenção do título de Mestre em Música. 

 

Área de Concentração: Música: processos, práticas e teorizações em diálogos 

 

Data da defesa: 20/06/2024 

 

Banca Examinadora: 

 

______________________________________ 

Prof. Drª.  Graziela Bortz 

Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Instituto de Artes 

 

______________________________________ 

Prof. Dr.  Rael Bertarelli Gimenes Toffolo 

Universidade Estadual de Maringá (UEM) - Departamento de Música e Artes Cênicas 
 

______________________________________ 

Prof. Drª.  Paula Ayako Tiba 

Universidade Federal do ABC (UFABC) - Centro de Matemática, Computação e Cognição  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

À professora Graziela Bortz, por todo trabalho de orientação e inestimável apoio 

nos momentos desafiadores desta jornada. 

Aos professores Rael Toffolo e Paula Tiba, pelas críticas e gentis apontamentos 

nas etapas de avaliação deste trabalho, contribuindo para sua melhor versão possível. 

Aos professores, colegas e técnicos-administrativos do IA-UNESP, bem como 

àqueles que me proporcionaram um rico ambiente de convivência e aprendizagem no IP-USP, 

ICB-USP, NCG-UFABC e ECA-USP. 

À Alexandra Elbakyan e seus colaboradores, pela iniciativa Sci-Hub, sem a qual 

este trabalho não teria sido possível. 

Aos meus amigos. 

À minha família, presente e em memória. 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001. 

  



 

 

RESUMO 

 

Este trabalho objetiva explorar uma compreensão dos earworms, a experiência mental 

involuntária e repetitiva de fragmentos melódicos, considerando possibilidades criativas e 

analisando criticamente os limites metodológicos e as premissas prevalentes na literatura, 

muitas vezes restritas à mera rememoração. A também chamada Imaginação Musical 

Involuntária (Involuntary Musical Imagery, InMI) surgiu recentemente como um campo de 

estudo na cognição musical, com implicações ainda não totalmente compreendidas. Embora 

existam importantes limitações, a literatura reunida apresenta evidências que permitem 

questionar a premissa corrente de que o fenômeno se limita à mera recordação de melodias 

familiares, sem potencial criativo; e ratifica a noção de InMI como uma categoria ampla, 

abrangendo experiências diversas, como sonhos e insights criativos, não restrita nem sinônima 

de earworm não original. Sugerimos que os produtos da criatividade musical espontânea 

sejam melhor compreendidos e analisados em termos não dicotômicos, sob o mesmo 

continuum de fidelidade-flexibilidade que relaciona a fisiologia e a fenomenologia da 

aprendizagem e consolidação de memórias. 

 

Palavras-chave: earworm; imaginação musical; criatividade musical; memória musical; 

musicalidade. 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

This work aims to explore an understanding of earworms, the involuntary and repetitive 

mental experience of melodic fragments, considering creative possibilities and critically 

analyzing the methodological limitations and prevalent premises in the literature, often 

restricted to mere recollection. The also called Involuntary Musical Imagery (InMI) has 

recently emerged as a field of study in musical cognition, with implications not yet fully 

understood. Despite significant limitations, the gathered literature presents evidence that 

challenges the current premise that the phenomenon is merely the recollection of familiar 

melodies without creative potential. It supports the notion of InMI as a broad category that 

includes various experiences, such as dreams and creative insights, and is neither restricted to 

nor synonymous with non-original earworms. We suggest that the products of spontaneous 

musical creativity be better understood and analyzed in non-dichotomous terms, under the 

same fidelity-flexibility continuum that links the physiology and phenomenology of learning 

and memory consolidation. 

 

Keywords: earworm; musical imagination; musical imagery; musical creativity; musical 

memory; musicality. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A imaginação segue uma longa tradição de teorizações sobre o que seja sua 

natureza e sobre como poderia ser distinguida de outros estados mentais, mas, ao menos a 

partir de Tomás de Aquino, sua marca mais saliente é a distinção em relação a percepção 

sensorial direta (Stevenson, 2003). Contemporaneamente, a noção mais generalizada ainda diz 

respeito a uma capacidade ―pela qual podemos trazer imagens e ideias à mente na ausência de 

informações externas‖ (Abraham, 2020b, p. 811, grifo nosso). Ainda assim, essa habilidade 

de conjurar imagens, ideias, impressões e intenções permanece num espaço conceitual amplo: 

a imaginação contempla o real e irreal, o possível e impossível, o espontâneo e deliberado, o 

ordinário e incomum, o consciente e inconsciente, o mundo externo e interno
1
 (Abraham, 

2020a). 

Na mesma esteira, a imaginação musical costuma se referir a experiência mental 

musical que pode ser eliciada mesmo na ausência de estimulação sensorial. Na literatura 

científica, suas discussões remontam há pelo menos os anos 1920, e perpassam terminologias 

diversas, como ouvido interno, audição interna, som internalizado, ouvido da mente, 

audiação, dentre outros (Gordon, 1999; Covington, 2005; Copeland, 2019). Junto com a 

imaginação visual, é um ramo crescente da pesquisa psicológica (Abraham, 2020a), não sendo 

incomum que seja inserida num espectro mais amplo, enquanto um subtipo de imaginação 

sonora, embora seja cada vez mais clara certa especificidade, ao envolver também 

componentes visuais e motores (Jakubowski, 2020; Margulis, 2014; Bashwiner, 2018).  

Um tópico central da literatura tem sido a capacidade de verificar o grau de 

fidelidade com que parâmetros musicais podem ser evocados ou sustentados na reconstrução 

imagética, lacuna esta que os estudos de neuroimagem vêm colaborando para diminuir. 

Sabemos que uma variedade de parâmetros pode ser representada em nossa mente com 

alguma fidelidade, mesmo a intensidade e timbre, e que informações rítmicas costumam ser 

mais suscetíveis a imprecisões em comparação a alturas, embora algo atenuado pelo grau de 

                                            
1
 Concepções amplas demais e por vezes divergentes, podem ser compreendidas enquanto produtos do enfoque 

disciplinar de origem, visto que certas áreas, como filosofia, se dedicam ao tema há séculos, enquanto outras 

começaram a contribuir apenas mais recentemente, como a neurociência (Abraham, 2020b, p. 811). Por 

exemplo, é razoavelmente bem estabelecida na Psicologia e Neurociências, com amplas evidências, a ideia de 

que a imaginação se sobreponha a estados mentais e capacidades diversas, como a evocação, raciocínio, 

crença, tomadas de decisão, desejo, dentre outros — algo que é tradicionalmente delimitado em separado na 

filosofia (Gendler, 2013). No limite, evocação e imaginação são fronteiras desafiadoras de distinguir (Loftus, 

2005), diferenças essas que, consequentemente, se refletem também nas discussões acerca do propósito e 

função da imaginação, por vezes enfatizando mais seu papel de simulação mental, geração de novas ideias ou 

simplesmente entrelaçando  diversos outros constructos, como a linguagem. 



8 

expertise musical (Janata e Paroo, 2006). Em concordância, estudos com EEG costumam 

apresentar padrões de ativação semelhantes no córtex secundário durante percepção e 

imaginação, mesmo em estímulos musicais de complexidades muito variáveis (Zatorre e 

Halpern, 2005; Hubbard, 2010). 

Humanos em geral aparentam ter a capacidade de se engajar com música de forma 

universal, sustentada por recompensas emocionais, benefícios sociais ou estimulação 

cognitiva (Huron, 2001; Fitch, 2015; Varella, 2018a). Por consequência, tudo indica que a 

música também seja uma característica regular do nosso mundo mental interior, não sendo, 

assim, um monopólio de músicos. Em síntese, é possível afirmarmos que a imaginação 

musical é uma capacidade altamente prevalente, constitui uma habilidade complexa de 

representação relativamente fidedigna de parâmetros musicais, e aparenta ser audiomotora em 

sua essência. 

 

1.1 A IMAGINAÇÃO MUSICAL INVOLUNTÁRIA (INMI) E OS EARWORMS 

 

Uma das manifestações mais populares da imaginação musical é o earworm, a 

recordação mental espontânea e repetitiva de fragmentos melódicos — nas definições mais 

comuns, sempre familiares ao indivíduo. Embora haja uma relativa literatura dedicada a 

investigar casos imaginativos associados a distúrbios psiquiátricos ou perda auditiva, em parte 

pelo viés pejorativo imputado ao fenômeno, o earworm costuma expressar a experiência 

cotidiana e não clínica (Jakubowski, 2020; Liikkanen e Jakubowski; Beaman, 2018; Hubbard, 

2018). 

Nos últimos 15 anos, o crescente interesse no earworm levou a descobertas e 

consensos emergentes quanto a alguns fatores que predispõem à experiência (artigo I), 

embora poucos estudos tentam se concentrar na investigação da causa mais distal e funcional 

do fenômeno (Arthur, 2023). Certas inconsistências em relação a dinâmicas e conteúdo da 

experiência, como a duração dos episódios, são discutidas explicitamente na literatura, 

enquanto que outras, como a presença não desprezível de relatos abrangendo a possibilidade 

de melodias não familiares, parecem ofuscadas. 

Diversos trabalhos registram indivíduos relatando músicas anteriormente 

desconhecidas após a exposição inicial (Williamson et al., 2012; Byron e Fowles, 2015), bem 

como experiências com músicas integralmente originais (Liikkanen, 2012; Floridou, 2015). A 

experiência também é apontada como fonte útil para novas melodias em processos 

composicionais (Bailes, 2007), ou mesmo no contexto cotidiano em que pessoas comuns se 
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engajam com ―sua própria música‖
2
 (Bailes, 2015). Isto dificilmente é negado explicitamente, 

mas questões terminológicas e metodológicas
3
 dificultam o aprofundamento da questão, 

enviesando, assim, o earworm como vinculado a conteúdos familiares. 

Na literatura, não é incomum que o fenômeno seja referido também pelo termo 

Imaginação Musical Involuntária  (Involuntary Musical Imagery, InMI), o que nitidamente 

impõe imprecisões, uma vez que a terminologia ampla pode abarcar também outras 

experiências (Liikkanen, 2012; Williams, 2015; Hubbard, 2018). No levantamento mais 

exaustivo e amplo sobre o assunto, a imaginação musical involuntária em música para 

Hubbard (2018, p. 526) deveria abranger, no mínimo, a (1) imaginação antecipatória 

(expectativa inerente ao processo de escuta musical), (2) alucinações musicais, (3) 

experiências esquizofrênicas, (4) earworms e (5) sinestesia — o autor não atribui distinção 

entre causalidade envolvendo estimulação sensorial externa (exógena) ou não (endógena).  

Copeland (2019) questiona diretamente o potencial não explorado da relação entre 

criatividade e imaginação musical involuntária, em grande parte pela carência de uma 

definição precisa e comum a todo campo, como no caso do tratamento indiscriminado entre 

InMI e earworms, acentuado também pelo fato de earworms em geral serem apontadas por 

reiterar conteúdos que são familiares aos sujeitos (fig. 1). Quanto ao caráter involuntário da 

terminologia, Williams (2015) questiona o emprego difuso da condição de "consciência" às 

definições de InMI, ora referindo-se a um "controle [executivo] consciente", ora à 

"consciência da experiência em si", advertindo, ainda, a existência de experiências 

imaginativas musicais involuntárias as quais ocorrem precisamente durante estados alterados, 

como sonhos e palinacousis
4
.  

Os sonhos são uma das manifestações da imaginação involuntária provavelmente 

mais antigas de que temos relato, embora, raramente seja abordada nestes termos. E a relação 

entre ideias criativas e sonhos, extensamente registrada anedoticamente (Barrett, 2001; Grace, 

2012), progressivamente toma o interesse de explorações mais sistematizadas que reportam 

                                            
2
 Bailes (2015) se refere a relatos de ―composição de música original na mente‖, mas acrescentamos outra 

possibilidade criativa cotidiana, por exemplo, a manifestação de melodias originais por meio do 

comportamento de assobio. Até o momento não identificamos estudos avaliando originalidade no 

comportamento específico, mas o uso corporal (ruminação, batidas corporais, cantarolar, etc.) como preditor é 

positivamente associado a posteriores episódios imaginativos (Campbell e Margulis, 2015). 
3
 Como pondera Copeland (2019), uma fonte de nebulosidade é o uso ambíguo acerca da ideia de originalidade 

em trabalhos do campo, em especial na formulação de questionários, não havendo uma padronização que 

diferencie explicitamente a originalidade de uma melodia (criatividade), o fato desta ocorrer pela primeira vez 

ao sujeito (ineditismo) ou, mais ainda, a reiteração de ideias autorais do próprio sujeito que a experiencia. 
4
 Uma experiência caracterizada pela persistência (repetitiva ou não) de perceptos musicais após interrupção 

estimulatória. Atualmente tende a ser descrita como "Cloze musical", em analogia à tarefa de preenchimento 

de lacunas em textos impressos (Williams, 2015, p. 10). 
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atos musicais durante este estado (König et al., 2018; König e Schredl, 2019; Olbrich e 

Schredl, 2019; Uga et al., 2005). Não mais restrito a meras semelhanças fenomenológicas, 

aproximadas de forma especulativa por similaridades cognitivas como estado atencional 

difuso, os estados de inspiração criativa em vigília e durante os sonhos vem sendo discutido a 

partir de um grande corpo de evidências da neurociência e psicologia (Ribeiro, 2019). Nos 

últimos 20 anos, avançou-se muito na compreensão do papel onírico para a aquisição, 

reestruturação e consolidação de memórias, subjacente a mecanismos que perpassam não 

apenas o comportamento do sono, mas o ciclo sono-vigília como um todo. 

Na literatura, parece consenso que as imaginações musicais involuntárias, 

principalmente, sob a forma de earworms, refletem uma condição cotidiana e não clínica 

(Artigo I), muito embora a separação dicotômica entre formas patológicas e não patológicas 

permaneça desaconselhada, pois podem configurar antes um continuum (Hemming e Merrill, 

2015; Hubbard, 2018). De maneira análoga, parece parcimonioso considerar o mesmo quanto 

aos conteúdos musicais imaginativos, explorando, assim, possíveis intersecções entre formas 

meramente evocativas (familiares) e recombinações parciais ou integralmente originais. 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 

Legenda: Quadro conceitual abrangendo subtipos da imaginação musical, considerando as categorias de 

Copeland (2019, p. 43), em azul, Hubbard (2018, p. 526), em verde e o objeto do presente trabalho, em 

vermelho. 
  

Figura 1 – Categorias Conceituais da Imaginação Musical 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Imaginação Musical Involuntária (Involuntary Musical Imagery - InMI) 

engloba uma ampla gama de manifestações, abrangendo experiências cotidianas, subclínicas e 

patológicas, evocativas e prospectivas, vívidas e subconscientes. O uso do termo como 

sinônimo de earworm, que parece se sustentar independente de recorrentes críticas na 

literatura, obscurece essa diversidade. No entanto, é igualmente verdadeiro que a natureza do 

earworm é mais multifacetada do que geralmente descrita, abrangendo contextos familiares e 

originais durante vigília e sono. 

Apesar de apresentar lacunas e vieses, a literatura sobre earworms demonstra um 

crescente número de estudos que produzem resultados consistentes em relação à prevalência e 

a alguns preditores dessa experiência. Além disso, há instrumentos avaliativos que tentam 

medir o fenômeno. A ênfase na recência e familiaridade influência uma interpretação 

cognitiva mais generalista, preenchendo lacunas em proposições teóricas que expliquem a 

funcionalidade do earworm. No entanto, existem também nuances, especialmente na interação 

entre repetitividade e modos de representação mental de conteúdos musicais, que adicionam 

complexidade e possivelmente alguma especificidade ao quadro futuro de conhecimentos 

sobre o assunto. 

A relação entre criatividade e a InMI ainda é pouco explorada, limitada por 

abordagens metodológicas que dificultam a possibilidade de indivíduos relatarem esse tipo de 

experiência ou a própria suposição de que earworms, quando tomado por sinônimo de InMI, 

se restrinja a reiteração de melodias familiares em algumas definições. Entretanto, um 

considerável arcabouço teórico permite compreender o potencial criativo emergente dos 

processos de consolidação mnemônica, permitindo explicar, ao menos parcialmente, dados de 

estudos exploratórios que apresentam essa intersecção. Estudos futuros poderiam incorporar 

expressões criativas mais explicitamente, além de observar tendências observadas em outros 

manifestações da InMI, como a precocidade de musicalização na literatura dos sonhos, para 

possíveis associações. O avanço nesta temática não apenas oferece a perspectiva de ampliar a 

compreensão dos mecanismos que impulsionam processos cognitivos envolvidos na 

criatividade, mas igualmente aprofundar nosso entendimento sobre a musicalidade humana 

em geral. 
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